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Revista O Mecânico traz nesta edição a segunda parte da maté-
ria técnica sobre o motor Horse HR10 que equipa o novo Renault 
Kardian. Essa edição será entregue aos nossos amigos mecânicos 
durante a realização da Automec 2025 que abre as portas ao público 

no dia 22 de abril. Nesta edição destacamos uma entrevista com Eduardo 

Marchetti, gerente da Automec que visitou nossos estúdios.
Além disso, preparamos toda a redação para uma cobertura ao vivo dos 

maiores expositores no evento e nosso leitor poderá acompanhar a repercussão 
nas redes sociais e também no site da Revista O Mecânico. 

Também preparamos uma edição especial com matérias técnicas com te-
mas importantes. Sobre a polêmica questão do trocador de calor da linha 

Jeep, fizemos uma matéria com vários mecânicos experientes e suas opiniões 
sobre veículos de alta rodagem e a manutenção necessária. Também fizemos 
a troca da sonda lambda de um Up! MPI, motor que segue presente na linha 
Volkswagen com o Polo e também já esteve no Gol e Voyage e temos um passo 
a passo bem detalhado. Da mesma forma, destacamos uma matéria sobre a tro-

ca da correia da HILUX 3.0 1KD-FTV com passo a passo ilustrado.
 

Marcos Camargo Jr. 

Editor

E D I T O R I A L

A

Cobertura ao vivo na Automec
/segautomotivebr

STAND D130 De 22 a 26 de Abril 
Expo São Paulo

Conheça nossos alternadores e 
motores de partida de perto.

DAS PISTAS
PARA AS RUAS

DAS PISTAS
PARA AS RUAS
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Automec 2025 terá mais de 
1.500 marcas expositoras, 
novos espaços na área exter-
na, uma nova área interna-

cional, além de manter espaços de ex-
periências como o de drift, que foi um 
sucesso na edição passada. A Revista O 

E N T R E V I S T A

A AUTOMEC 2025 VAI 
ANTECIPAR NOVIDADES 
DOS PRÓXIMOS DOIS ANOS, 
DIZ EXECUTIVO
Evento abre as portas no dia 22 de abril e 
contará com mais de 1.500 marcas; 
Revista O Mecânico faz entrevista exclusiva

A

por Felipe Salomão   fotos Diego Cesilio

MARCOS CAMARGO, ESQUERDA / EDUARDO MARCHETTI, DIREITA

Mecânico convidou Eduardo Marchet-
ti, gerente da Automec, que visitou nos-
so estúdio e redação para uma entrevista 
exclusiva: “Tudo o que o mecânico irá 
ver nos próximos dois anos será apre-
sentado na Automec 2025”, disse. Além 
disso, o executivo abordou temas como 

eletrificação, economia, entre outros as-
suntos. A entrevista completa também 
está no QR Code.

Eduardo Elias Marchetti tem expe-
riência na área de marketing e produto 
do mercado automotivo, passando mais 
recentemente, por três anos no Grupo 
Renault, e por 19 anos no Grupo Volks-
wagen, onde trabalhou também na sede 
da empresa, na Alemanha.

Em relação à Automec 2025, é válido 
dizer que não se trata apenas uma feira 
de expositores, mas também um centro 
de experiências, visto que há o Auto-
mec Experience, que traz parceria com 
mídias especializadas e influenciadores, 
Arena de Conteúdo  com mais de 100 
horas de palestras gratuitas abordando 
temas como ESG, eletrificação e siste-
mas ADAS, bem como o lançamento 
da Universidade Automec, em parceria 
com o SENAI e o Instituto da Qualidade 
Automotiva (IQA), além de ter cursos de 
curta duração oferecidos gratuitamente 
dentro da feira, com certificação. 

CONFIRA A ENTREVISTA 
COMPLETA NO CANAL 
DO YOUTUBE DA 
REVISTA O MECÂNICO
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E N T R E V I S T A

O MECÂNICO: O que a Automec 2025 

vai ter de diferente da edição an-

terior?

EDUARDO MARCHETTI: Teremos 
muitas novidades. A Automec é um 
evento que ocupa todo o pavilhão do 
São Paulo Expo mas nós crescemos. 
Por isso, criamos duas áreas adicionais: 
uma na marquise, onde alocamos 700 
m2 para expositores, totalizando cerca 
de 28 empresas. Além disso, é impor-
tante destacar que a Automec é uma 
feira internacional, a maior da Améri-
ca Latina. Por isso, abrimos uma nova 
área de 750 m2 para atender exposito-
res internacionais. Com essa iniciativa, 
trouxemos países como Japão, Polônia, 
Holanda, Luxemburgo, entre outros. 
Portanto, a Automec 2025 será a maior 
da história.

O MECÂNICO: Neste ano, estamos 

observando que a economia está um 

pouco aquém do esperado, o que tem 

enfraquecido as vendas. Na sua visão, 

o que isso significa?

EDUARDO MARCHETTI: Quanto mais 
se pensa em trocar o carro por um mo-
delo dois anos mais novo, em vez de cin-
co anos mais novo, isso impulsiona nos-
so segmento. O mecânico ganha, porque 
o carro será levado para uma revisão 
completa, o que também movimenta o 
setor de autopeças, retíficas e toda a ca-
deia. Sinceramente, conhecendo bem o 
segmento, acredito que esse intervalo na 
renovação da frota vai se estender, pois 
não há uma tendência de melhora a cur-
to prazo. Isso é complicado para muitas 
áreas, mas positivo para nós.

O MECÂNICO: Temos visto a chegada 

de muitas marcas chinesas ao Brasil, 

o que gera um movimento no mer-

cado. Como vocês têm observado a 

participação de expositores chine-

ses na Automec?

... é importante 
destacar que a 
Automec é uma 
feira internacio-
nal, a maior da 
América Latina. 
Por isso, abrimos 
uma nova área de 
750 m2 para aten-
der expositores 
internacionais

EDUARDO MARCHETTI: Sim, é pos-
sível perceber esse movimento, já que 
grandes empresas asiáticas estão ga-
nhando força no Brasil. Isso é impul-
sionado pelos novos produtos delas, 
que são eletrificados, o que faz grande 
diferença no setor. Aliás, tudo o que 
os mecânicos poderão ver no mercado 
daqui a dois anos será apresentado na 
Automec 2025, que contará com mais 
de 100 horas de palestras ao longo dos 
cinco dias do evento.

O MECÂNICO: Quantas marcas esta-

rão presentes na Automec 2025?

EDUARDO MARCHETTI: Para este ano, 
estimamos a participação de mais de 
1.500 marcas. Também queremos man-
ter o número de 92 mil visitantes únicos. 
Todo mundo do nosso setor estará pre-
sente, desde o mecânico até o diretor de 
uma grande empresa, que busca fechar 
negócios importantes.

O MECÂNICO: Explique como é dese-

nhado o mapa da Automec 2025?

EDUARDO MARCHETTI: Esse é um 
ponto muito importante, pois temos um 
espaço grande, bem dividido por pa-
vilhões e andares. Nossa preocupação 
é garantir que todos tenham a mesma 
visibilidade, por isso a planta é criada 
estrategicamente para que os visitantes 
passem por todas as ruas do pavilhão.

O MECÂNICO: O que a Automec tem 

feito para melhorar a qualidade dos 

visitantes e elevar os negócios no 

evento?

EDUARDO MARCHETTI: A gente já tem 
uma qualidade de visitante altíssima e, 
por isso, sabemos quem é o responsável 
por fazer negócio. Na Automec, mais de 
70% de quem está no evento é o dono da 
caneta, ou seja, quem toma as decisões de 
compra. Portanto, é um público altamen-
te qualificado e, a cada ano, está se tor-
nando mais assertivo nas negociações, 
no treinamento e na comunicação.

...tudo o que 
os mecânicos 
poderão ver no 
mercado daqui 
a dois anos será 
apresentado na 
Automec 2025, 
que contará com 
mais de 100 horas 
de palestras ao 
longo dos cinco 
dias do evento
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A C O N T E C E

A Loja do Mecânico acaba de inaugurar 
sua primeira unidade na capital paulista. A 
nova loja foi inaugurada hoje em Interlagos, 
zona sul, em um grande evento aberto ao 
público. A Revista O Mecânico foi conhe-
cer a nova unidade.

Esta é a 19ª loja no estado de São Paulo 
(ao todo são 20 lojas contando a unidade 
que fica em Belo Horizonte/SP. A Loja do 

Mecânico já cobre as principais cidades 
do estado com lojas em Campinas, Soro-
caba, Araraquara, Piracicaba, Guarulhos 
entre outras.

Na Loja do Mecânico os profissio-
nais do ramo encontrarão desde as fer-
ramentas mais simples e úteis para o dia 
a dia até equipamentos como elevadores, 
macacos, suportes hidráulicos, ferramen-
tas pneumáticas elétricas, compressores 
entre outros.

A nova unidade funciona de segunda a 
sexta das 8h às 19h e aos sábados até 18h na 
Avenida Interlagos, 3060, São Paulo/ SP.

A Renault do Brasil inaugura a sua loja na 
Shopee. Neste novo canal de vendas, os 
clientes da marca terão acesso à peças Re-
nault, componentes de reposição da linha 
Motrio e acessórios.

A loja agrega as ofertas da rede de con-
cessionárias e, neste início de operação, 
tem mais de 5 mil ofertas disponíveis.

“Essa importante parceria com a 
Shopee amplia os canais de vendas de 
peças Renault, trazendo ainda mais pra-
ticidade, disponibilidade e segurança 
para o nosso cliente”, explica Arnaud 
Mourebrun, diretor de Vendas e Rede 
da Renault do Brasil.

LOJA DO MECÂNICO INAUGURA 
NOVA UNIDADE EM INTERLAGOS, 
SÃO PAULO

RENAULT INAUGURA LOJA 
NA SHOPEE
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A C O N T E C E

A BorgWarner anunciou a ampliação da 
garantia dos turbocompressores vendi-
dos no mercado de reposição indepen-
dente na América Latina. A partir de 
2025, os turbos completos novos ou re-
manufaturados produzidos no Brasil te-
rão garantia de dois anos, o dobro do pe-
ríodo anterior. A ação marca os 50 anos 
da empresa no país e é válida para pro-
dutos adquiridos com nota fiscal entre 1º 
de janeiro e 31 de dezembro de 2025.

Além disso, desde 2023, todos os 
turbos remanufaturados da 

BorgWarner possuem 
o selo “Remanufatu-

ra Fabricante Ori-
ginal”, certificado 
pelo IQA (Instituto 
de Qualidade Auto-
motiva) e reconhe-

cido pela Abipeças 
(Associação Brasileira 

da Indústria de Autope-

A Fras-le amplia o seu portfólio de 
componentes para o sistema de freio 
com o lança depastilhas de freio para 
a Chevrolet Silverado, fabricadas a 
partir de 2023, e para os modelos 
da marca Lexus RX350, NX200T e 
NX300H, de 2010 a 2015.

De acordo com a fabricante, 
as pastilhas de freio são livres de 
amianto e metais pesados, além de 
serem desenvolvidas com foco na 
resistência, durabilidade, redução 
de ruídos e vibrações. Toda a linha 
de produtos está disponível na pla-
taforma Auto Experts.

BORGWARNER AMPLIA GARANTIA DE TURBOCOMPRESSORES 
PARA DOIS ANOS NA AMÉRICA LATINA

FRAS-LE LANÇA PASTILHAS 
DE FREIO PARA LEXUS E 
CHEVROLET

ças). Agora, esses produtos também pas-
sam a ter dois anos de garantia. A Bor-
gWarner também assegura um ano de 
garantia para suas peças no aftermarket, 
acima dos três meses exigidos pelo Có-
digo de Defesa do Consumidor. A am-
pliação para dois anos vale para turbos 
completos novos ou remanufaturados 
adquiridos em 2025.

A cobertura inclui a substituição de 
componentes com defeito de fabricação, 
desde que instalados corretamente e 
submetidos a manutenções preventivas. 
Em caso de problema, o cliente deve 
levar o produto à loja onde foi adqui-
rido ou a um distribuidor autorizado, 
apresentando nota fiscal, certificado de 
garantia e registros de manutenção do 
veículo. O distribuidor encaminhará 
o item à BorgWarner, que emitirá um 
laudo em até 30 dias. Se confirmado o 
defeito, a empresa realizará a substitui-
ção do produto.



18 19OMECANICO.COM.BR   ABRIL  2025

A C O N T E C E

A Ford expandiu a linha Motorcraft 
com novos kits de reparo de batentes 
de amortecedores, disponíveis para ve-
ículos de 1996 a 2023. Os kits reúnem 
componentes antes vendidos separada-
mente, facilitando a instalação.

Disponíveis em concessionárias, 
distribuidores e na loja oficial da Ford 
no Mercado Livre, os kits incluem ba-
tentes, coifas e rolamentos, com seis 
meses de garantia.

A PHINIA anunciou nesta semana 
o nome de David Angelo como novo 
gerente de marketing de aftermarket 
para a América do Sul. Com mais de 
22 anos de carreira, sendo oito na 
Alemanha, Angelo tem vivência em 
consultoria de campo e treinamento 
para empresas do mercado de repo-
sição, além de gestão de categorias de 
produtos e desenvolvimento de marca 
própria para empresas do segmento de 
distribuição.

Formado em mecatrônica auto-
motiva pela BK Lüttfeld, com espe-
cialização em tecnologia de automó-
veis pela IHK Darmstadt/SEAT, na 
Alemanha, trabalhou em empresas 
como Agria-Werke e Autohaus Ste-
gelmann, no país germânico, e Rede 
Pitstop e Fortbras, no Brasil.

Na PHINIA, o executivo tem como 
funções, reforçar a presença da marca 
no aftermarket local e sul-americano, 
por meio do desenvolvimento de no-
vos produtos e da comunicação com os 
diferentes públicos de interesse estra-
tégico para a empresa.

FORD LANÇA KITS DE REPARO DE 
BATENTES DE AMORTECEDORES 
MOTORCRAFT

PHINIA APRESENTA NOVO GERENTE DE MARKETING DE 
AFTERMARKET PARA A AMÉRICA DO SUL

Kit dianteiro: batente superior, ro-
lamento, batente progressivo e coifa.

Kit traseiro: batente superior, ba-
tente progressivo e coifa.
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A C O N T E C E

A ZF anunciou a ampliação de sua gama 
de produtos de reposição com o lança-
mento de novos cilindros mestres de 
freio TRW.

O produto é compatível com os mo-
delos Duster (2011-2014), Logan (2007-
2013) e Sandero (2008-2014), da Renault.

A função do cilindro mestre é trans-
mitir a pressão hidráulica para as rodas, 
fazendo com que os freios funcionem.

A Cofap anuncia o lançamento de quatro 
códigos de buchas e suportes (coxins). 
Os componentes integram o sistema de 
suspensão, sendo que as primeiras auxi-
liam na absorção de impactos, vibrações 
e ruídos provocados pelas imperfeições 
das vias. Já a outra reduz as vibrações do 
motor, câmbio e carroceria.

As buchas são destinadas aos veícu-
los das marcas Renault e os coxins, para 
os modelos Fiat.

ZF LANÇA CONJUNTO DE 
CILINDRO MESTRE DE FREIO TRW 
PARA VEÍCULOS RENAULT

COFAP AMPLIA LINHA DE 
BUCHAS E SUPORTES

CONFIRA OS DADOS 
DE APLICAÇÃO DOS 
COMPONENTES:

Duster (2011 – 2014)
Ref.Comercial: PMH6015:009
Código Original: 60 01 551 314
Ref.Cruzada: C-2209

Logan (2007 – 2013)
Ref.Comercial: PMF6014:009
Código Original: 6001551613
Ref.Cruzada: C-2178

Renault Sandero (2008 – 2014)
Ref.Comercial: PMF6015:009
Código Original: 46 01 140 36R
Ref.Cruzada: C-2204

Buchas de suspensão
BUC18134 – Renault Sandero a 
partir de 2007;

BUC18135 – Renault Kwid a partir de 2017.

Suportes (coxins)
CXC03218 (lado direito) e CXC03219 (lado 
esquerdo) – Fiat Ducato 2018 em diante.

CONFIRA OS CÓDIGOS E SUAS APLICAÇÕES:
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chegaram ao Congresso Brasileiro do 

Mecânico por meio de caravanas.

EVENTO ACONTECE EM OUTUBRO
A Revista O Mecânico prepara a 
8ª edição do Congresso Brasileiro do 

Mecânico, previsto para outubro. O 
evento promoverá interação entre me-
cânicos, indústria e academia, com mais 
de 98 horas de conteúdo técnico.

Os Boxes Técnicos Práticos permi-
tirão contato direto com especialistas 
para demonstração de procedimentos. 
A Área de Estantes trará novidades do 
setor automotivo.

No Auditório de Palestras, mecânicos, 
executivos da indústria e acadêmicos deba-
terão temas do setor, promovendo troca de 
experiências e atualização profissional.

8º Congresso Brasileiro do 

Mecânico, que acontecerá 
em outubro deste ano, con-
tará com caravanas organiza-

das por distribuidores e lojas de autope-
ças. Portanto, os mecânicos interessados 
em participar devem entrar em contato 
com distribuidores e autopeças da região 
ou acompanhar as redes sociais do even-
to para mais informações.

Vale lembrar que nas edições pas-
sadas, a Loja do Mecânico teve saídas 
das unidades de Guarulhos, Praia Gran-
de, Barueri, Osasco, Embu, Campinas, 
Jundiaí, Piracicaba, Limeira e Mogi das 
Cruzes. Além da Loja, empresas como 
Menil Autopeças e Carbwell também 
levaram grupos ao evento. Ao longo 
dessas edições mais de 500 mecânicos 

CARAVANAS LEVARÃO 
MECÂNICOS AO 8º CONGRESSO 
BRASILEIRO DO MECÂNICO; 
VEJA COMO PARTICIPAR

O

texto Felipe Salomão   fotos Revista O Mecânico

8º CONGRESSO BRASILEIRO DO MECÂNICO
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MONTAGEM DO MOTOR DO
RENAULT KARDIAN (HORSE
HR10) PASSO A PASSO (PARTE 2)
Conjunto motriz tem cabeçote em formato 
delta, uma turbina de tamanho reduzido e usa 
70% dos componentes do motor 1.3 turbo

M OT O R

texto Felipe Salomão   fotos Diego Cesilio / Divulgação Renault

a edição passada da Revista 

O Mecânico, fizemos a des-
montagem do motor Horse 
HR10 1.0 turbo, que equipa 

o Renault Kardian. Pois bem, neste mês 
trazemos a montagem completa com to-
dos os apertos de torque dos componen-
tes desse conjunto motriz. Embora seja 
ainda um carro em fase de lançamento 
o Kardian já vendeu mais de 30.000 
unidades e será o novo carro de volume 
da Renault. Assim, preparamos o ami-
go mecânico para a manutenção desse 
veículo e outros modelos que venham a 
compartilhar o motor HR10 como será o 
caso do Nissan Kicks. 

O trem de força Horse HR10 é um 
1.0 turbo de até 125 cv, com 220 Nm de 
torque, além de contar com um cabeçote 
em delta, uma turbina compacta e 70% 
dos componentes oriundos do motor 1.3 
turbo, que equipou o Captur e Oroch e 
hoje segue no Duster.
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VÍDEO COMPLETO
CONFIRA 
O VÍDEO 
COMPLETO 
NO NOSSO 
CANAL DO 
YOUTUBE

Portanto, assim como a desmon-
tagem, vamos focar apenas no passo a 
passo completo. Portanto, a visão técni-
ca da montagem, com a participação de 
Denilson Valentini, Analista de Enge-
nharia de Qualidade da Horse, pode ser 
conferida no nosso canal do YouTube. 
Para assistir ao vídeo no nosso YouTube, 
basta acessar pelo QR Code abaixo. 
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1) Primeiros componentes que devem 
ser instalados são os calços, que re-
gulam a folga axial do virabrequim. 
Eles têm uma medida única e são co-
locadas no mancam de número dois 
com a ranhura sempre colocadas 
para fora.

2) Com as mãos encaixe o virabrequim.

3) Encaixe com as mãos os quatro man-
cais, que contam com uma marcação 
numerada na peça, que devem ser 
seguidas na instalação. Posterior-
mente aplique o torque de 32 Nm e 
62 graus nos parafusos dos mancais. 
O aperto deve ser feito sempre em 
par começando do terceiro para para 
o segundo, depois número quatro e 
número um.

4) Após montar o pistão, usando uma 
cinta de anéis, posicione o primeiro 
pistão com a seta voltada para fren-
te do motor e utilize uma madeira 
para posicionar o pistão no bloco 
do motor.

5) Encaixe a capa da biela seguindo as 
cores e a fratura da peça. Posterior-
mente aplique o torque de 25 Nm 
com 110 graus. A sequência é sempre 
em pares.

1

2

3

4 5

MONTAGEM

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio 01 o mecanico.pdf   1   06/03/2025   09:24:04



28 29OMECANICO.COM.BR   ABRIL  2025

6) Para montar o cárter aplique uma 
junta de cola silicone. Posteriormente, 
aplique o torque de 25 Nm. 

7) Na sequência instala o filtro de óleo 
que é refil. O torque de aperto é de 
25 Nm.

8) Para instalar a bomba de óleo faça o 
posicionamento da corrente da bom-
ba de óleo junto com a própria bom-
ba. Após encaixá-la aplique o torque 
de 25 Nm nos parafusos maiores e de 
10 Nm nos parafusos do suporte da 
bomba. Não há uma sequência para 
aplicação dos parafusos.

M OT O R

6a 6b 6c

7

8a

8b

9

9) Instale a peneira da bomba de óleo e 
aplique o torque de 10 Nm.

10) Instale a tampa do cárter e instale os 
dez parafusos com torque de 10 Nm, 
fazendo o aperto em uma sequência 
alternada.

11) Instale o trocador de calor aplicando 
o torque de 10 Nm, fazendo o aperto 
de forma cruzada.

12) Instale a junta e faça o posicionamen-
to do cabeçote em delta, aplicando o 
primeiro aperto de torque de 25 Nm, 
posteriormente aplicando torque de 
90 graus e, depois, aplique um torque 
de 180 graus, totalizando 270 graus 
de aperto. 

13) Faça o posicionamento dos tuchos 
hidráulicos com as mãos no centro 
da válvula. Observação: as peças são 
iguais para os dois lados do cabeçote. 

12a

12b

10

11

13
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14) Instale o comando de escape e de ad-
missão, seguindo a numeração dos 
mancais, que vão de uma até o nú-
mero quatro ou das letras de A até D. 
Aplique o torque de 10 Nm.   

15) Instale a corrente de comando, co-
meçando pelo tensor da corrente 
da bomba de óleo, que conta com 
um guia para instalação, feito ma-
nualmente.

M OT O R

14a

14b

14c

14d

15a

15b
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16) Instale os comandos com as mãos e, 
posteriormente, coloque a corrente, 
sendo que as cores laranja marcam o 
ponto com uma marcação nos coman-
dos, assim como a marcação branca na 
parte inferior do encaixe de corrente. 
Ainda na montagem da corrente colo-
que o trilho branco na parte superior 
dos comandos e, por fim, os trilhos 
pretos na lateral das correntes. Antes 
de aplicar o torque nos parafusos ins-
tale o tensor, que é um pino amarelo, 
que deve ser apertado na instalação. 
Aplique o torque de 21 Nm nos para-
fusos de 10 mm, depois aplique o tor-
que de 10 Nm nos parafusos de 8 mm 
e finalize com torque de 30 Nm e 34 
graus nos parafusos de 22 mm.

17) Instale as tampas do cabeçote, apli-
cando o torque de 10 Nm. 

18) Instale a tampa da face de distribui-
ção do motor, seguindo a sequência 
da imagem ao lado. O torque 55 Nm 
nos parafusos de 13 mm, o torque 
de 25 Nm nos parafusos de 10 mm 
e torque de 10 Nm nos parafusos 
de 8 mm. 

19) Instale as válvulas VVT, aplicando o 
torque de 10 Nm.

M OT O R

17a

17b

18

19
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20) Instale a bomba d’água, aplicando o 
torque de 25 Nm.

21) Instale a polia da bomba d’água, apli-
cando o torque de 30 Nm.

22) Instale a polia do virabrequim, apli-
cando o torque apenas na montagem 
do volante. Neste ponto só encoste o 
parafuso.

23) Instale a vareta de óleo, aplicando o 
torque de 10 Nm.

24) Instale o coletor de admissão, apli-
cando o torque de 10 Nm, fazendo o 
aperto em cruz.

25) Instale o tubo de respiro inferior do 
motor, aplicando o torque de 10 Nm.

26) Instale o tubo de água, aplicando o 
torque de 10 Nm.

27) Instale suporte do compressor do ar-
-condicionado, aplicando o torque de 
25 Nm.

20
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28) Instale o turbo, começando pela jun-
ta e, posteriormente, aplique o tor-
que de 32 Nm.

29) Instale os quatro tubos da turbina, 
começando pelo tubo de óleo, apli-
cando o torque de 10 Nm. Posterior-
mente, instale o tubo de entrada de 
líquido de arrefecimento da turbina, 
aplicando o torque de 10 Nm. Instale 
outro tubo de entrada de óleo da tur-
bina, aplicando o torque de 10 Nm. 
Por fim, o tubo de retorno de arrefe-
cimento tem o torque de 10 Nm.

M OT O R
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30) Instale o suporte da chapa das tubu-
lações, aplicando o torque de 25 Nm 
e 10 Nm.

31) Instale o suporte inferior do catalisa-
dor, aplicando o torque de 25 Nm.

32) Instale o catalisador, aplicando o tor-
que de 25 Nm.

33) Instale a chapa metálica inferior de 
proteção das tubulações do turbo, 
aplicando o torque de 10 Nm. Poste-
riormente, instale a chapa superior 
para fazer a dissipação do calor da 
turbina, assim protegendo a haste do 
turbo. O torque é de 10 Nm.

34) Instale as duas sondas lambdas, apli-
cando o torque é de 44 Nm para os 
dois componentes.

35) Instale as velas de ignição, aplicando 
o torque de 24 Nm.

30

31

32

33

34

35

36) Instale as bobinas de ignição, apli-
cando o torque de 10 Nm.

37) Instale os bicos injetores, aplicando o 
torque de 10 Nm.

38) Instale a bomba de alta pressão do 
cabeçote, aplicando o torque de 10 
Nm.

39) Instale a tubulação de alta pressão 
do combustível, aplicando o torque 
de 10 Nm nos parafusos de 8 mm e, 
também, aplique o torque de 23 Nm 
nos tubos.

40) Instale os sensores de posição do 
comando, aplicando o torque de 
10 Nm.

41) Instale a bomba de vácuo, aplicando 
o torque de 10 Nm.

42) Instale o corpo de borboleta, apli-
cando o torque de 10 Nm.

36 38
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37
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43) Instale a chapa de proteção do corpo 
de borboleta, aplicando o torque de 
10 Nm.

44) Instale o tubo de entrada turbina, 
aplicando o torque de 10 Nm.

45) Instale o retentor traseiro com aju-
da de uma ferramenta para que ele 
fique na profundidade correta e, 
posteriormente, instale o volante do 
motor, aplicando o torque de 55 Nm 
e 50 graus. Observação: Utilize uma 
ferramenta para que o volante não 
se mova.  

46) Aplique o torque de 80 Nm e 180 
graus na polia do virabrequim.

47) Instale válvula termostática, apli-
cando o torque de 10 Nm.

43
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47
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CABEÇOTE
Aperto: 25Nm + 90° + 180°

TAMPA DA CORRENTE DISTRIBUIÇÃO 
(TAMPA DIANTEIRA DO MOTOR)
Sequência aperto (soltar na ordem inversa)

MANCAIS COMANDO ADMISSÃO:
Aperto: 10Nm

MANCAIS COMANDO ESCAPE:
Aperto: 10Nm

CÁRTER DE ÓLEO:
Aperto: 25Nm

Lado corrente 
distribuição

Sequência aperto 
(soltar na ordem 
inversa)

Lado 
corrente 

distribuição

Lado 
corrente 
distribuição

1

2

4

5

6

2

4

5

6

7

8

10

13 9

TAMPA DO CÁRTER:
Aperto: 10Nm

3

GUIA COMPLETO DE TORQUE E 
SEQUÊNCIAS DE APERTO

Capas de mancais do virabrequim: 32Nm + 60°
Capas de biela com o virabrequim: 25Nm + 110°
Volante do motor: 35Nm + 50°
Bomba d’agua: 25Nm
Polia bomba d’agua: 30Nm
Polias dos comandos de válvulas: 30Nm + 35°
Turbo: 32Nm
Polia Virabrequim: 80Nm + 180°



40 41OMECANICO.COM.BR   ABRIL  2025

Motor T200 com sistema híbrido 12V apresenta 
diferenças de manutenção em relação ao 
modelo convencional?

FIAT PULSE HYBRID 
PRECISA DE CERTIFICAÇÃO 
EM ELETRIFICADOS PARA 
MANUTENÇÃO?

R A I O  X

texto Vitor Lima   fotos Revista O Mecânico  /  Divulgação Stellantis
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is MARCELINO - “Mauricio Marcelino da Auto Mecânica Louricar LM”

o que mudou de fato da versão híbrida 
para convencional?

Para responder essa perguntar, a 
Revista O Mecânico convidou Mau-
rício Marcelino, professor do SENAI e, 
também, proprietário da oficina Auto 
Mecânica Louricar LM, para analisar 
as condições de manutenção do Fiat 
Pulse Impetus Hybrid que tem preço a 
partir R$ 144.990.

Pulse, SUV compacto da 
Fiat chegou oficialmente ao 
Brasil em 2021. Com 4 anos 
no mercado nacional, o Fiat 

Pulse alcançou mais de 150 mil unida-
des vendidas. 

Curiosamente, a revista O Mecânico 
já analisou o Fiat Pulse em 2022, na edi-
ção 334. Na ocasião, o modelo era uma 
grande novidade ao mercado brasileiro 
e utilizava o motor turbo 200, ou T200 
conforme abreviação.

Mas, com o passar dos anos, a linha 
recebeu as versões Abarth com motor 
1.3 turbo, o famoso T270, trazendo mais 
esportividade para a linha. Este motor 
está presente em outros veículos do gru-
po Stellantis, como Jeep Renegade, Fiat 
Toro, entre outros.

Porém, a versão analisada nesta edi-
ção utiliza o motor T200 com sistema 
híbrido, ou T200 Hybrid, como é indi-
cado pela Fiat. Em questão de potência e 
torque, nada muda, o T200 Hybrid é ca-
paz de fornecer 130 cv de potência e 20,4 
kgfm de torque, mesmos dados do motor 
turbo 200 sem o sistema híbrido. Então, 

CONFIRA 
O RAIO-X 
COMPLETO NO 
YOUTUBE
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POR BAIXO DO CAPÔPOR BAIXO DO CAPÔ
Marcelino comenta que em sua oficina 
ainda não chegaram veículos com motor 
T200 para manutenção, mas conhece 
amigos de profissão que já receberam 
modelos com essa motorização.

O mecânico elogiou o acesso e loca-
lização de alguns componentes, como o 
turbocompressor (1)(1) que fica na parte 
frontal do cofre e o começo do sistema 
de exaustão. 

3

2

1

Outro componente elogiado por 
Marcelino foi o acesso à correia de aces-
sórios. “Aqui você vê a diferença dos 
motores modernos, antigamente não era 
possível acessar a região da correia pela 
parte de cima do cofre”.

Para o sistema de sincronismo, o 
motor turbo T200 usa corrente de co-
mando. O mecânico comentou sobre a 
durabilidade desse sistema. “A corren-
te de distribuição tem vida útil muito 
longa, praticamente até realizar algu-
ma retífica no motor. Nesse quesito, o 
consumidor consegue pôr na balança 
o que deseja, se é um carro que tenha 
maior durabilidade no sistema de sin-
cronismo com a utilização de corrente, 
ou um carro com correia dentada, que 
há necessidade da manutenção, substi-
tuição do componente periodicamen-
te”, informa Marcelino.

O reservatório do líquido de arre-
fecimento (2)(2) fica ao lado esquerdo do 
veículo, sem nenhuma dificuldade ao 
mecânico. Para substituição do fluido 
o prazo é de 240 mil quilômetros ou 10 
anos, assim como o período recomenda-
do para o motor T200 sem o sistema hí-
brido. O fluido homologado é o Mopar 
Coolant OAT 50, que atende à norma 
Fiat MS.90032- Parte B. 

“Quando escutamos um prazo de 
manutenção tão longo, a primeira coi-
sa que vem à cabeça é a tecnologia dos 
materiais. Antigamente, o prazo era 
menor para substituição do líquido 
de arrefecimento. Alguns profissio-
nais, infelizmente não colocavam o 
produto correto ou similar e, ao invés 
de proteger o sistema ele prejudicava. 
Creio que seja por isso que, atual-
mente, as montadoras estão utilizan-
do produtos com maior durabilidade, 
para evitarem esse problema”, explica 
o mecânico.

Outro sistema que necessita de 
f luidos para o seu funcionamento é 

de frenagem. O f luido de freio (3)(3) ho-
mologado pela Fiat é o Mopar DOT 
4S que deve ser substituído a cada 24 
meses ou 40 mil km, o que ocorrer pri-
meiro. A capacidade do sistema é de 
0,6 litro. 

Para o lubrificante de motor (4)(4), 
também não há recomendação dife-
rente entre o motor T200 conven-
cional e o T200 híbrido. O produto 
homologado é o Mopar MaxPro Syn-
thetic 0W-30 com especificação ACEA 
C2 e norma FCA 9.55535-GSI. A reco-
mendação é que o óleo seja substituído 
a cada 10 mil km ou 12 meses, o que 
ocorrer primeiro. 

A bateria principal de 12V do Fiat 
Pulse Hybrid é do tipo EFB com 68 Ah 
(5)(5). “O cuidado que precisamos ter com 
essa bateria é no momento da partida 
auxiliar. Essa bateria tem um módulo 
no terminal negativo e, dependendo 
de como é realizada a partida auxiliar, 
pode danificar esse componente”, aler-
ta Marcelino. 

UNDERCARUNDERCAR
Com o veículo no elevador, a parte de 
baixo é exposta, o que facilita na visu-
alização e acesso dos componentes por 
parte do mecânico. Para serviços que 
são de rotina da oficina, o profissional 
não terá nenhum problema, como a 
substituição do filtro de óleo do motor 
(6)(6), que deve ser realizada a cada 10 mil 
km ou 12 meses, mesmo período da tro-
ca de óleo do motor. 

Marcelino comenta que apesar de 
ser um veículo com a tecnologia híbri-
da, o compressor do ar-condicionado 
(7)(7) não é elétrico, e sim, convencional, 
acionado pela correia de acessórios. 
“Ele é movimentado por correia, não é 
um sistema elétrico. É um compressor 
convencional”. 

A transmissão do tipo CVT é a mes-
ma utilizada no modelo sem o sistema 
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híbrido, com os mesmos periféricos 
como o trocador de calor do câmbio (8)(8). 
De acordo com a Fiat, não há período 
recomendado para substituição do óleo 
da caixa de câmbio, assim como indicado 
no Fiat Pulse com motor T200 de 2022, 
segundo a montadora, o fluido é ‘For 

Life’. Outro componente de fácil acesso é 
o coxim do câmbio (9)(9). 

Dentre todos os itens que compõe 
o sistema de suspensão McPherson na 
dianteira, o mecânico comentou sobre 
dois componentes. O primeiro foi sobre 
as bieletas (10)(10), que não são de polímero 
plástico, conforme alguns projetos atu-
almente na indústria automotiva. “Tan-
to a bieleta de metal, como a de políme-
ro plástico, tem sua vida útil, possuem 
desgaste. Referente ao aftermarket, eu 
ainda não encontrei o componente em 
polímero plástico para substituir, ape-
nas a de metal”, informa o mecânico. 

9

8

10

11

Os pivôs de suspensão (11)(11) con-
tinuam rebitados, o que exige a troca 
da bandeja de suspensão em caso de 
substituição do componente. “Para ma-
nutenção, esse sistema de rebite é um 
pouco dificultoso. Eu acredito que, 
quando apresentar desgaste no pivô, a 
ideia é justamente para trocar a bande-
ja inteira”, comenta Marcelino. 

Partindo para o eixo traseiro do 
Fiat Pulse, a localização do filtro de 
combustível (12)(12) continua a mesma, 
assim como a indicação de substituição 
do componente que deve ser realizada 
a cada 10 mil km ou 12 meses. 

A suspensão traseira adota o siste-
ma de eixo de torção com mola helicoi-
dal e amortecedor tubular (13)(13). “Em 
alguns veículos, para soltar a fixação 
superior do amortecedor você conse-
gue sem acessar o porta-malas, nesse 
caso, terá que ser feito retirando o aca-
bamento do porta-malas para ter aces-
so”, analisa o profissional. 
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O QUE REALMENTE MUDOU NO O QUE REALMENTE MUDOU NO 
MODELO HÍBRIDO?MODELO HÍBRIDO?
A disposição dos componentes é a mes-
ma, assim como os prazos de substitui-
ção, recomendações, porém, o que de 
fato muda no modelo híbrido é o alter-
nador utilizado (14)(14). 

O sistema BSG (Belt-integrated Starter 

Generator) é conectado mecanicamen-
te ao motor T200 e recebe alimentação 
de uma bateria auxiliar de íons de lítio 
(12V) que fica localizada abaixo do ban-
co do motorista (15)(15). 

Esse sistema além de substituir o al-
ternador, também substitui o motor de 
partida, ou seja, além de ser responsável 
por recarregar a bateria principal de 12V 
do veículo, o sistema realiza a partida 
do motor. No modo e-Regen, o sistema 
BSG fornece uma corrente nominal de 
200 A para o motor T200 Hybrid.

“Ele é considerado híbrido por ter uma 
máquina elétrica (BSG), que funcionará 
em determinadas situações. Mas, o que 
necessita ficar claro é que, quem manda 
no veículo é a bateria de 12V. Por mais que 
um veículo híbrido tenha uma bateria de 
18 ou 30 kWh, quem comanda o veículo é 
a bateria principal de 12V”, explica Marce-
lino que acrescenta sobre o funcionamen-
to do sistema. “A bateria principal de 12V 
que irá acionar o BSG para dar a partida 
no motor, após o funcionamento do mo-
tor, o sistema BSG irá carregar a bateria 
de 12V principal, além de recarregar a 
bateria auxiliar de 12V que fica localizada 
dentro do habitáculo do veículo”, conclui.

De acordo com o mecânico, esse sis-
tema pode vir a se popularizar entre as 
montadoras pela praticidade de aplica-
ção. “Eu acredito que é uma tendência. 
Por conta das necessidades de lançarem 
veículos eletrificados, as montadoras 
têm adotado sistema diferentes. A Fiat 
utilizou esse sistema híbrido que, é con-
siderado menor que um híbrido leve, 
porque esse alternador tem uma carga 

muito pequena. Para se ter uma ideia, não 
é possível tracionar o veículo só com esse 
sistema BSG, diferente de outras soluções 
híbridas, esse modelo é tracionado ape-
nas pelo motor a combustão”, explica.

O profissional conclui sobre a fun-
cionalidade deste sistema BSG no Fiat 
Pulse Hybrid. “Ele vai funcionar no sis-
tema Stop-Start, no momento que parar 
o veículo e desligar o motor, o sistema 
utilizará a bateria auxiliar de lítio para 
fornecer energia ao sistema e religar o 
motor. Também será útil para os mo-
mentos saída do veículo parado, neste 
momento o sistema dará um ‘up’ a mais. 
Todo o veículo a combustão tem como 
característica poluir mais no momento 
que está saindo da inércia com o veículo, 
com o sistema que auxilia neste momen-
to de saída da inércia, ajuda a poluir me-
nos. Além de ajudar nas retomadas. Não 
posso dizer que ele dará mais torque ao 
veículo, pois, diferente dos outros veícu-
los híbridos, não é possível somar o tor-
que desse sistema BSG com o do motor a 
combustão e ter um torque combinado. 
Mas, acredito que é um sistema que che-
gou para ficar”, conclui Marcelino.

Ao final da análise, o mecânico elo-
giou o Fiat Pulse, tanto na manutenção 
em geral quanto na construção do mo-
delo. “Eu gostei bastante do carro, assim 
como no quesito de manutenção. Tem 
pontos que darão um pouco mais de tra-
balho, como no sistema de suspensão, 
mas é uma manutenção comum nos ve-
ículos. Importante é que, neste sistema 
híbrido sejam seguidas as recomendações 
do fabricante. Porém, mesmo que se trate 
de um veículo eletrificado, esse sistema 
não trabalha com alta tensão, a tensão 
de trabalho é de 12V”, informa Marceli-
no que acrescenta sobre não precisar de 
certificações em veículos eletrificados 
para realizar a manutenção no veículo, de 
acordo com o profissional “apenas habili-
tação e conhecimento do sistema”.

MOTOR
Posição: Dianteiro, transversal
Combustível: Flex
Número de cilindros: 3 em linha
Cilindrada: 999 cm³
Válvulas: 12
Taxa de compressão: 10,5:1
Injeção de combustível:  Direta
Potência: 130/125 cv (E/G) a 5.750 rpm 
Torque: 20,4 kgfm a 1.750 rpm

CÂMBIO
CVT

FREIOS
Dianteiros: Discos ventilados
Traseiros: Tambor

DIREÇÃO
Assistência elétrica

SUSPENSÃO
Dianteira: McPherson
Traseira: Eixo de torção

RODAS E PNEUS
Rodas: 17 Polegadas
Pneus: 205/50

DIMENSÕES
Comprimento: 4.099 mm
Largura: 1.776 mm
Altura: 1.550 mm
Entre-eixos: 2.532 mm

CAPACIDADES
Tanque de combustível: 47 litros
Porta-malas: 370 litros

FIAT PULSE IMPETUS 
HYBRID 2025
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DIAGNÓSTICO E SUBSTITUIÇÃO 
DA SONDA LAMBDA NO 
VOLKSWAGEN UP! 1.0 MPI
Procedimento é simples, mas necessita de 
atenção na escolha do componente

M OT O R

texto Vitor Lima   fotos Diego Cesilio

sonda pré-catalisador moni-
tora o nível de oxigênio nos 
gases do coletor de exaustão 
para avaliar a proporção en-

tre ar e combustível na combustão dos 
cilindros. Já a sonda pós-catalisador é 
responsável pelo autodiagnóstico, veri-
ficando as emissões do veículo após o 
processo de tratamento dos gases.

O componente é produzido com 
dióxido de zircônio e opera de maneira 
eficaz a temperaturas de 350°C, graças a 
um aquecedor interno, ou “heater” como 
também é chamado. Os dados obtidos 
pelas sondas são enviados a unidade de 
gerenciamento da injeção, que é res-
ponsável pelo ajuste da proporção de ar-
-combustível na mistura.

Ao iniciar o diagnóstico no veículo, 
Alberto Maciel, Consultor técnico da 
MTE-Thomson identificou que a luz 
de injeção estava acesa, algo que o dono 
do veículo se queixava há algum tempo, 
mas que não verificou já que o veículo 
não teve comportamento alterado. O 
veículo estava com 200 mil quilômetros 
rodados e a sonda não havia sido substi-
tuída anteriormente.

O Consultor utilizou um scanner 
para verificar possíveis códigos de falhas 
no sistema de injeção, que apresentou o 
código P0030. Este código de falha refe-
re-se a um problema no circuito aque-
cedor do sensor de oxigênio 1, ou popu-
larmente conhecida como sonda lambda 
pré-catalisador.

Alberto informa que é importante 
realizar a verificação no componente, 
pois, nem sempre o problema é a sonda 
lambda. “O problema também pode es-
tar ligado ao chicote elétrico, ao sensor, 
por isso é importante verificar antes de 
condenar o componente”.

Após diagnóstico no veículo, foi 
constatado a necessidade de troca do 
componente e Alberto Maciel alerta os 
mecânicos para este momento, pois, o 

A
VW UP! utiliza sondas com tecnologias 
diferentes.

“Os motores Volkswagen MSI, MPI 
e TSI, tem o mesmo tipo de conector 
com tecnologia diferente para o sensor 
de oxigênio”.

Para os motores MPI e MSI, com 
mesmo modelo e ano pode ser equipa-
do com a sonda convencional conhecida 
como finger que possui a resistência de 3 
a 5 ohms, dependendo do sistema (UCE) 
pode ser equipado com sonda planar de 
nova geração fio vermelho resistência 3 
a 5ohms.

Completando a gama de motores 
do VW Up!, os motores TSI usam uma 
sonda de banda larga (wide-band), que 
possui 5 fios.

A sonda pós catalisador foi substituí-
da de maneira preventiva, já que o veí-
culo apresentou problema na sonda pri-
mária e por causa da alta quilometragem 
que apresentava. “A sonda dura mais do 
que se imagina, até mais do que os 200 
mil quilômetros que esse carro tem. 
Mas, por causa de combustíveis que po-
dem estar adulterados, prejudicam esse 
componente. Com o tempo, isso aumen-
ta o processo de envelhecimento, o que 
causa a queda na amplitude do compo-
nente”, explica o consultor.
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DIAGNÓSTICO NO COMPONENTE
1) Como o código está ligado ao aque-

cedor da sonda 1, utilize um multí-
metro em escala Ohm verifique se 
o valor apresentado está de acordo 
com o especificado para o veículo. 
Obs: É importante ter ao modelo 
que está sendo analisado, pois, no 
Volkswagen Up!, existem três tec-
nologia diferentes de sonda lambda 
que podem ser aplicadas. “Existe a 
sonda lambda de banda estreita, co-
nhecida como finger, sonda lambda 
do tipo planar nova geração (que é 
o caso deste VW UP! MPI e pos-
sui um fio vermelho) e a versão 
com motor TSI utiliza sonda de 
banda larga.

2) Retire o conector da sonda lambda 
pré-catalisador, espete a ponta de pro-
va do multímetro na via do fio verme-
lho e no fio branco e realize a medi-
ção. Obs: Esse procedimento deve ser 
realizado em temperatura ambiente. 
Caso o componente esteja aquecido, 
apresentará alteração no valor.

3) O valor especificado da resistência 
da sonda lambda para este veículo 
deve apresentar níveis entre 3 a 5 
Ohms. Foi apresentado um valor de 
zero Ohms, ou seja, a resistência da 
sonda lambda está inoperante. Desta 
maneira, faz se necessária a substi-
tuição do componente. 

4) O sensor de oxigênio pós catalisador 
também precisa ser verificado e, as-
sim como a pré-catalisador, é uma 
sonda do tipo planar fio vermelho e 
deve apresentar valores entre 3 a 5 
Ohms. Desconecte o sensor e utilize 
os fios vermelho e branca para medir 
os valores. 
Obs: O valor apresentado estava 
dentro do especificado.

1

2

3

4

6

7

8

9

55) Após essas duas medições, verifi-
que se está chegando alimentação 
no aquecedor, e concluir se o pro-
blema é a sonda ou o chicote elétri-
co. Para isso, com os componentes 
conectados e o veículo funcionan-
do, verifique se há sinal elétrico 
chegando na sonda. 
Obs: O fio vermelho [1] chegará o 
positivo e o fio branco [2] o negati-
vo. O sinal negativo é modulado, ou 
seja, PWM.

6) A sonda está recebendo alimenta-
ção corretamente, então o problema 
constatado não é no chicote elétri-
co, mas sim, na sonda lambda. Ou-
tra medição que pode ser realizada 
é com um osciloscópio nos fios do 
conector da sonda pré-catalisador, 
para verificar o sinal PWM. A ten-
são de alimentação deve apresentar 
valores próximos da tensão da ba-
teria 12V. Os dados podem ser obti-
dos com um multímetro, porém, ele 
apresentará a média. 

REMOÇÃO DA SONDA 
PRÉ-CATALISADOR
7) Iniciando o procedimento de substi-

tuição, remova o conector da sonda. 
Com uma chave catraca 22 e o so-
quete para sensor de oxigênio, retire 
o componente. 

8) Ao retirar a sonda, Alberto notou 
que sonda apresentava forte colora-
ção branca, o que é um sinal indicati-
vo de mistura pobre de combustível. 

INSTALAÇÃO DA NOVA SONDA 
LAMBDA
9) Para este veículo é aplicado a sonda 

lambda de código 8402.40.097. Utili-
ze uma pequena camada de graxa de 
cobre condutiva na rosca da sonda e 
realize a instalação. 
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10) Com a chave catraca 22 e o soquete 
específico para sonda lambda, reali-
ze o aperto do componente. 
Obs: Tome cuidado para os fios da 
sonda não enrolaram e, para o aper-
to final, aplique o torque de 40 Nm.

11) Plugue os conectores elétricos da 
sonda e coloque-o no suporte dedi-
cado para evitar problemas. 

VERIFICAÇÃO DO SINAL DA SONDA 
PRÉ-CATALISADOR APÓS TROCA
12) Utilize o scanner para acessar o sis-

tema do veículo e, primeiramente, 
apague o código de falha que estava 
apresentando antes da substituição 
da sonda. 

13) Após, verifique o sinal da sonda 
com o scanner. Para avaliar o sinal 
do sensor de oxigênio, com o motor 
na temperatura na faixa entre 90°C a 
100°C mantenha a rotação do motor 
em 2.500 rpm. 

14) O sinal de amplitude da sonda estava 
entre 90 mV a 900 mV, que é o si-
nal da sonda lambda já aquecida em 
operação. “O sinal da sonda pré-ca-
talisador irá apresentar uma senoi-
dal, o que é normal. Entre os valores 
de 90 mv a 900 mV, significa que a 
queima está próxima do ideal”, in-
forma o consultor. 

11

12

13 14

10

VERIFICAÇÃO DE SINAL E TROCA 
DA SONDA PÓS CATALISADOR
15) Verifique o sinal de amplitude da 

sonda pós catalisador. “ É comum a 
sonda pós catalisador ter uma ampli-
tude baixa. Essa amplitude não pode 
ser igual a sonda primária. Quando 
o catalisador está realizando a fun-
ção catalítica, é comum a amplitude 
ser baixa. Caso a sonda pós, tenha 
ciclos igual a primária, significa que 
o catalisador está ineficiente, tipo 
sintoma da sonda pós catalisador”, 
explica Alberto. 

16) Retire o conector da sonda pós e, 
com o veículo no elevador, utili-
ze uma chave fixa 22 para retirar 
a sonda pós catalisador do sistema 
de exaustão. 
Obs: A sonda pós catalisador tam-
bém apresentou fortes sinais de mis-
tura pobre de combustível.

17) Instale a nova sonda e não esqueça de 
plugar o conector do sensor. 

18) Confira com o scanner se há códigos 
de falhas após a instalação. Poste-
riormente, ligue o veículo e verifi-
que a amplitude do sinal do sensor 
de oxigênio pós catalisador. 
Obs: De início, a sonda estará trava-
da em 1275 mV, devido ao processo 
de aquecimento. Após, deve apresen-
tar a amplitude baixa de sinal.

16

17

18

15
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TROCA DA CORREIA DE 
SINCRONISMO DA TOYOTA 
HILUX 3.0 1KD-FTV: 
PASSO A PASSO

artigo por Murilo Marciano Santos   fotos Arquivo Bosch

Manutenção é simples e garante a conhecida 
confi abilidade dos veículos feitos pela 
fabricante japonesa

esponsável por sincronizar o 
movimento do virabrequim 
com o comando de válvulas, 
a correia de sincronismo é 

fundamental para a realização da aber-

MATÉRIA TÉCNICA MECÂNICO PRO

R
tura das válvulas de admissão e escape. 
Dessa forma, esse componente deve ser 
substituído de maneira preventiva para 
evitar danos no motor. Pensando nisso, 
a Revista O Mecânico mostra o passo a 

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

ANTES E DURANTE O 
PROCEDIMENTO DE 
SUBSTITUIÇÃO É PRECISO 
TOMAR ALGUNS CUIDADOS, 
DOS QUAIS:

  Desligar o terminal negativo 
da bateria.

  Sempre rodar o motor na 
direção normal de rotação, 
salvo indicação contrária. 

  Não girar o virabrequim nem 
o comando de válvulas com 
a correia sincronizadora 
desmontada.

  Não girar o motor pelo 
comando de válvulas.

passo detalhado da troca da correia sin-
cronizadora da Toyota Hilux 3.0.

O motor 3.0 turbodiesel que equipou 
a camionete da Toyota tem quatro ci-
lindros e ficou em linha de 2005 a 2015, 
sendo substituído posteriormente pelo 
motor 2.8, também de quatro cilindros 
turbodiesel. Com codinome 1KD-FTV, 
o motor 3.0 tem sistema D4D de injeção 
direta de alta pressão do diesel e é co-
nhecido pela robustez mecânica, entre-
gando 163 cv e 35 kgfm até 2009 e 171 
cv e 36,7 kgfm até 2015, sendo bastante 
procurado no mercado de usados.

Segundo a Toyota, a troca da correia 
de sincronismo desse motor deve ser 
feita a cada 100 mil km ou seis anos, o 
que ocorrer primeiro. Quando a quilo-
metragem é atingida, a luz de advertên-
cia de substituição da correia acende, 
alertando para a necessidade de troca 
do componente. Assim, será apresenta-
do o processo de desmontagem, monta-
gem e reset da luz de advertência dessa 
correia sincronizadora.
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PASSO A PASSO DE DESMONTAGEM

Passo 1: Desmonte a tampa do sistema 
de distribuição (1), removendo todos os 
parafusos.

Passo 2: Gire o virabrequim no sen-
tido horário, até que as marcações de 
ponto (2) e (3) fiquem alinhadas. Não 
utilize a marcação de ponto “A” (4) nes-
se momento.

Passo 3: Quebre o torque, de maneira 
uniforme, e remova os parafusos do 
tensor automático (5).

Passo 4: Remova o tensor automático 
(6), o parafuso da polia tensora (7), a 
polia tensora (8) e a correia de sincro-
nismo usada.

PROCEDIMENTO DE DESMONTAGEM DA 
CORREIA DE SINCRONISMO

PASSOS OPCIONAIS PARA 
FACILITAR A DESMONTAGEM

Passo opcional 1: Subir e apoiar a 
parte dianteira do veículo.

Passo opcional 2: Drenar o sistema 
de arrefecimento.

Passo opcional 3: Desmontar o re-
servatório de expansão do líquido 
de arrefecimento, o reservatório do 
f luido da direção hidráulica e seu 
suporte sem soltar os tubos rígidos, 
a ventoinha do motor e sua cobertu-
ra, a correia de acessórios e a polia 
da ventoinha do motor.

1
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PROCEDIMENTO DE MONTAGEM DA 
CORREIA DE SINCRONISMO

Passo 1: Analise o estado da polia ten-
sora (8) e se ela apresenta funcionamen-
to suave. A recomendação é substituí-la 
a cada troca da correia de sincronismo.

Passo 2: Verifique a condição do tensor 
automático (6) quanto a danos e meça 
a altura do tirante, que deve ser de 8,1 
a 8,9 mm (9). Caso apresente danos ou 
esteja fora de especificação, substitua 
o tensor automático. Cheque também 
se o tirante apresenta resistência con-
tra ao movimento quando empurrado 
contra uma superfície firme, e se ele se 
deslocar substitua o tensor automático. 
A recomendação é trocar o componente 
a cada troca da correia de sincronismo.
 
Passo 3: Comprima lentamente o ti-
rante para dentro do corpo do tensor 
até que os orifícios (9) fiquem alinha-
dos, usando uma prensa ou morsa.

9

7

8
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Passo 4: Mantenha a posição do tiran-
te colocando uma chave hexagonal de 
1,5 mm no orifício do corpo do 
tensor (10).

Passo 5: Verifique novamente se as 
marcas de ponto das polias (2) e (3) es-
tão alinhadas. Não utilize a marca de 
ponto “A” (4).

Passo 6: Coloque a correia de sincro-
nismo nova começando na polia infe-
rior e indo para a esquerda. Certifique-
-se de que a correia está esticada entre as 
polias e a marca de indicação de direção 
da correia, quando houver.

Passo 7: Instale a polia tensora (8), 
apertando o parafuso (7) com torque de 
35 Nm (3.57 kgfm).

Passo 8: Pressione a polia tensora con-
tra a correia de sincronismo, montan-
do o tensor automático (6) e apertando 
seus parafusos (5) de maneira uniforme 
com 13 Nm (1.33 kgfm).

Passo 9: Remova a chave hexagonal 
do corpo do tensor automático, para 
que o tirante aplique a tensão adequa-
da na correia.

MATÉRIA TÉCNICA MECÂNICO PRO

10

CA

FP

A2

4

3

7

8
(35 Nm)

5

6

(13 Nm)

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

Passo 10: Gire o virabrequim duas 
voltas no sentido horário, verifican-
do se as marcas de ponto (2) e (3) 
estão alinhadas.

Passo 11: Se as marcações não ficarem 
alinhadas, remova a correia, os demais 
componentes e coloque o motor no sin-
cronismo, até que as marcas de ponto 
(2) e (3) fiquem alinhadas, repetindo o 
processo de montagem e verificando o 
sincronismo novamente.

Passo 12: Monte a tampa de distribui-
ção e os demais componentes na ordem 
inversa de desmontagem. Encha o siste-
ma de arrefecimento com fluido, caso 
ele tenha sido drenado.

CA

FP

2CA

FP
3

Passo 1: Ligue a ignição.

Passo 2: Verifique se o computador de 
bordo está na opção de quilometragem 
total.

Passo 3: Desligue a ignição.

Passo 4: Aperte e segure o botão de sele-
ção do odômetro total/parcial, sem soltar.

Passo 5: Ligue a ignição e espere cinco 
segundos.

Passo 6: Solte o botão de seleção.

Passo 7: Aperte o botão de seleção, 
aguarde cinco segundos e solte no-
vamente. O computador de bordo irá 
apresentar o intervalo de manutenção 
da correia de sincronismo.

Passo 8: Novamente, aperte o botão de 
seleção, aguarde cinco segundos e solte 
o botão. A informação de troca da cor-
reia será reiniciada.

Passo 9: Verifique se a informação 
apresentada no computador de bordo 
voltou para a quilometragem total e se a 
luz de advertência apagou. Feito isso, o 
procedimento de reset está finalizado. 

Por fim, para que o mecânico ga-
ranta uma manutenção eficaz, é ne-
cessário o uso de peças e componentes 
originais ou que atendam a especifi-
cação determinada pela fabricante do 
veículo. Também, seguir os proce-
dimentos recomendados na hora da 
substituição da correia de sincronis-
mo é essencial para a durabilidade das 
peças e do motor.

PROCEDIMENTO DE RESET DA LUZ INDICADORA DE AVISO DE 
TROCA DA CORREIA DE SINCRONISMO
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TROCADOR DE CALOR DO 
CÂMBIO NA LINHA JEEP: QUAL 
É O VERDADEIRO PROBLEMA?

texto Vitor Lima   fotos Revista O Mecânico / Divulgação Stellantis

Casos de mistura de líquido de arrefecimento 
com óleo de câmbio são frequentes em 
ofi cinas mecânicas que relatam as possíveis 
causas do problema

T R A N S M I S S Ã O

iante da era dos SUVs, pro-
prietários e empresas de au-
topeças tem dado atenção 
a este tipo de veículo com 

finalidades distintas. Enquanto o porte 
dos veículos utilitários ganha destaque 
com o público por conta de algumas 
características como tamanho, nível de 
tecnologia utilizada em sistemas de in-
foentretenimento, conectividade e con-
forto, as fabricantes de autopeças têm 
desenvolvido componentes que aten-
dam cada vez mais esses tipos de veícu-
los no mercado de reposição.

Veículos que foram destaque desde 
seu lançamento foram o Jeep Renegade 
e Compass. O Renegade foi lançado em 
2015 e já passou da marca de 500 mil 
unidades vendidas em solo brasileiro. 
O SUV passou por mudanças visuais e 
principalmente mecânicas ao longo do 
tempo, utilizando o motor flex 1.8 e.
TorQ de 139 cv e 19,2 kgfm de torque, 

D
com opção de transmissão manual ou 
automática (AT6). Outra opção era a 
versão com motor a diesel Multijet Tur-
bo 2.0 de 170 cv e 35,7 kgfm de torque 
e câmbio automático (AT9). Atualmente 
o Renegade mantém suas versões com o 
motor 1.3 T270 turbo flex de 176 cv e 
27,5 kgfm de torque.

O Jeep Compass de segunda geração 
e fabricado no Brasil chegou em 2016 
com duas motorizações, a primeira era 
o motor Tigershark 2.0 flex de 166 cv e 
20,5 kgfm de torque, já a segunda era o 
mesmo conjunto motriz do Jeep Rene-
gade diesel 2.0 e transmissão automática 
AT9. O SUV também passou por mu-
danças ao longo dos anos e no que diz 
respeito a motorização, o SUV teve o 
motor T270 turbo flex em substituição 
ao 2.0 Tigershark, ganhou uma versão 
híbrida plug-in, além da mais recente 
atualização que conta com o motor 2.0 
turbo derivado da picape Ram Rampa-
ge, com 272 cv e 40 kgfm de torque. O 
Compass já vendeu 481.767 unidades até 
o acumulado de fevereiro deste ano.
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Porém, outro veículo que também 
teve destaque em seu segmento é a Fiat 
Toro, com estreia em 2016, a picape acu-
mula mais de 500 mil unidades vendidas 
no Brasil, e também fez trocas de moto-
rização durante os anos. Para a picape, 
foram utilizados os motores 1.8 e.TorQ 
e o Multijet turbo 2.0 a diesel, mesmos 
motores do Jeep Renegade. Porém a Fiat 
Toro estreou o motor 2.4 Tigershark 
f lex de 186 cv e 24,9 kgfm de torque, 
além de ter como opção os motores 
T270 f lex, também utilizado nos mode-
los Jeep Compass e Renegade, e recen-
temente ganhou uma nova motorização 
2.2 Multijet turbodiesel de 200 cv e 
45,9 kgfm de torque, derivado da picape 
Ram Rampage.

Mas qual o intuito disso tudo? Pois 
bem, como já é conhecimento dos mecâ-
nicos, os modelos citados acima têm seu 
sucesso com o público, mas também já 
são bem comuns nas oficinas indepen-
dentes. Vale deixar claro que, os projetos 
estão longe de serem ruins, muito pelo 
contrário, são bons produtos para o con-
sumidor, desde que sejam mantidas as 
manutenções preventivas com rigor e 
feitas verificações em sistemas especí-
ficos, como o de arrefecimento, princi-
palmente no caso desses veículos com o 
motor T270 turbo flex.

 

POR QUE UM TROCADOR 
DE CALOR?
Nesses modelos, o motor T270 
tem acoplamento de uma caixa 
de transmissão automática, a qual 
tem refrigeração líquida do óleo 
de câmbio, graças a um trocador 
de calor. Esse componente tem a 
função de manter a temperatura 
do fluido de transmissão dentro 
dos padrões normais de funcio-
namento, por meio da troca de 
calor feita entre o líquido de ar-
refecimento e o óleo de câmbio.

A utilização de trocadores de 
calor é comum na indústria automotiva, 
mas os modelos citados acima, acumu-
lam visitas em diferentes oficinas com 
problemas semelhantes nos trocadores 
de calor do câmbio. Porém, o que de fato 
ocorre com esse componente que é, co-
mumente, tido como problema crônico 
nesse projeto de acordo com as oficinas?

De acordo com relatos, o sintoma é a 
mistura do líquido de arrefecimento com 
óleo de câmbio, que pode afetar o sistema 
de arrefecimento do motor, causando me-
nor impacto ao veículo quando o sistema 
passa a ter a presença do óleo de câmbio 
circulando pelas galerias do motor.

Porém, quando há líquido de arrefe-
cimento em contato com óleo de câmbio 
da caixa de transmissão, os prejuízos po-
dem ser muito altos ao proprietário do 
veículo, uma vez o sistema de transmis-
são necessitará de manutenção corretiva 
e os valores vão depender da proporção 
dos danos causados por essa mistura 
dentro da caixa de engrenagens.

Para tentar entender o que acontece 
com o sistema e o trocador de calor da 
transmissão desses veículos, a Revis-

ta O Mecânico conversou com quatro 
mecânicos que tiveram mais de um caso 
em suas oficinas, dos quais o componen-
te tinha ligação ao problema do veículo 
após diagnósticos realizados.

Na visão de Carlos Eduardo Vieira, 
mais conhecido como China, mecânico 
com vasta experiência no setor de ma-
nutenção automotiva, a temperatura 
ideal de trabalho do fluido de transmis-
são pode variar entre 80°C a no máximo 
107°C sendo que a melhor faixa de traba-
lho é de 86°C a 96°C.

O mecânico informa que na oficina 
não é incomum casos de problema no 
sistema do trocador de calor da trans-
missão e, em sua visão, o culpado não é 
o componente em si, mas sim, o sistema 
que controla essa função. 

“O trocador de calor tem a fama de 
ser o vilão das transmissões que utili-
zam esse sistema para o seu resfriamen-
to, quando na verdade o grande vilão 
é qualidade da composição do fluido 
de arrefecimento. A não utilização de 
aditivo de arrefecimento na proporção 
correta, juntamente com água desmi-
neralizada, fazem com que o sistema de 
arrefecimento não cumpra o seu papel 
corretamente”, alerta China.

O experiente mecânico explica mo-
tivo disso acontecer. “Isso faz com que 
aumente expressivamente o processo 
de eletrólise e o efeito de cavitação que 
irá atacar o trocador de calor entre ou-
tras partes de alumínio que compõem 
o sistema de arrefecimento que tem seu 
elo mais frágil o trocador de calor, cor-
roendo ao ponto de fazê-lo furar inter-
namente”.

A depender da dimensão do furo, o 
fluido da transmissão passa para a ga-
leria do líquido de arrefecimento con-
taminando todo o sistema, o que causa 
prejuízo ao proprietário do veículo. Po-
rém, não tão maior quanto se ocorrer o 
contrário. De acordo com o mecânico, se 
o líquido de arrefecimento passa para a 
galeria do óleo de transmissão, há con-
taminação de todo o sistema da trans-
missão automática, colapsando o com-
ponente e o que pode custar ao bolso do 

proprietário valores entre R$ 20.000,00 
a R$ 60.000,00.

Ao receber os modelos Jeep Com-
pass, Renegade e Fiat Toro na oficina, 
China detalha que, mesmo que seja 
para manutenções específicas, é im-
portante verificar o sistema de arrefe-
cimento, juntamente com a integridade 
do f luido.

“Quando entra alguns desses veí-
culos na oficina, para que eu realize 
alguma manutenção específica, sempre 
me mantenho atento ao sistema de ar-
refecimento, a qualidade do líquido de 
arrefecimento e a quilometragem do 
veículo. Tenho como padrão realizar a 
substituição do trocador de calor de for-
ma preventiva a cada 40 mil quilôme-
tros, substituindo por uma peça original 
ou fazendo um upgrade por um troca-
dor de calor resfriado a ar (radiador de 
óleo)”, explica.

Além de diferentes marcas terem o 
radiador disponível no mercado de au-
topeças, o próprio Grupo Stellantis tem 
um sistema na Fiat Toro Diesel que é 
aplicado por alguns mecânicos, e tam-
bém pelo China, em substituição do tro-
cador de calor dos motores flex.

De acordo com o profissional, essa 
é uma das melhores alternativas, além 
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de frisar que a manutenção preventiva 
pode evitar esse tipo de problema. “É 
uma alternativa das mais eficientes e 
com acabamento profissional. Na mi-
nha opinião, o trocador de calor é o elo 
mais frágil de todo o sistema abordado. 
Uma boa manutenção no sistema de ar-
refecimento, com aplicação de aditivo e 
água desmineralizada de boa qualidade, 
em conjunto de uma manutenção pre-
ventiva criteriosa, ocasiona em maior 
tranquilidade e economia aos proprie-
tários desses veículos”, conclui.

 
CASOS DE “TROCA PREVENTIVA”
Icaro Simões, proprietário da Casalub 
Com. Lubrificantes, comenta que, com 
a frequência de casos relatados na inter-
net que envolvem o trocador de calor da 
transmissão, muitos proprietários, até de 
veículos novos chegam na empresa para 
realizar a substituição do trocador de ca-
lor para evitar qualquer problema futuro.

“Recentemente eu realizei a troca 
em uma Fiat Toro 2024, o procedimento 
consiste na retirada do sistema que vem 

de fábrica, aquele pequeno bolsão e utili-
za-se no lugar um modelo de 6 ou 8 vias”, 
informa Icaro.

De acordo com o mecânico, a qui-
lometragem entre esses veículos varia 
muito, há clientes com exemplares de 
até 80 mil km que procuram o serviço 
de troca por diferentes motivos, seja 
por não confiarem no sistema, medo de 
acontecer algum problema com a trans-
missão do veículo ou até por não saber 
se já foi realizado alguma substituição 
do óleo de câmbio.

“Primeiramente, nós realizamos 
uma avaliação para identificar se o 
óleo do câmbio está bom. Neste pri-
meiro diagnóstico, não pode haver 
problemas com o câmbio. Tem clien-
te que aparecem com carro zero qui-
lometro, outros com os veículos mais 
usados, a questão é que, atualmente os 
consumidores que compram Fiat Toro, 
Jeep Renegade e Compass, estão mais 
cientes”, explica.

Com a popularização deste proble-
ma, é possível encontrar kits na internet 

LÍQUIDO DE 
ARREFECIMENTO

COLMEIAS

FLUIDO DE TRANSMISSÃO

para solucionar o problema do arrefeci-
mento da caixa de câmbio, que é a solu-
ção utilizada nos motores a diesel. “Vale 
lembrar que estamos falando do câmbio 
de seis velocidades que estão presentes 
nos modelos da Jeep Compass, Renegade 
e na Fiat Toro, que é o AT6. A transmis-
são automática de nove marchas (AT9) 
não passa por esse problema, porque ele 
utiliza um radiador grande, localizado na 
parte frontal do veículo”, comenta Icaro.

Para ele o problema é que o trocador 
de calor é muito pequeno para quantida-
de de óleo que o câmbio que precisa ser 
arrefecida, já que dentro do componen-
te existe uma parede que contém uma 
membrana, de um lado passa o óleo de 
câmbio, do outro o líquido de arrefeci-
mento e o problema é justamente ali.

“Quando o câmbio é contaminado 
com água ele apresenta problema, pois, 
os periféricos internos como as mem-
branas dos discos são feitos de celulose, e 
eles não podem ter contato com o líqui-
do de arrefecimento, caso ocorra, serão 
comprometidos”, alerta o profissional.

Os trocadores de calor originais dos 
motores T270 são relativamente peque-
nos, o que acaba gerando muito calor no 
câmbio. A causa dessa manutenção ge-
ralmente está sempre ligada ao aumento 
de temperatura.

Com isso, o hábito de realizar a ma-
nutenção preventiva nos prazos corre-
tos e fazer verificações periódicas nos 
sistemas é importante. Pois, até pouco 
tempo diferentes montadoras não in-
formavam sobre a substituição do óleo 
de câmbio. Vale a pena lembrar que nos 
manuais destes veículos citados não há 
recomendação de substituição do óleo de 
câmbio automático, a indicação é de que 
o lubrificante dura a vida útil da caixa de 
transmissão “for life”.

De acordo com Icaro Simões, ao rea-
lizar a substituição do trocador de calor 
pelo radiador arrefecido a ar, a tempera-

tura do óleo de câmbio reduz em cerca 
de 10 a 15 graus Celsius.

A Stellantis realizou uma melhoria 
neste sistema nos novos modelos, mas 
Icaro informa que, mesmo com a me-
lhoria alguns proprietários não estão 
correndo o risco e procuram oficinas 
para substituir o sistema menor por 
um maior.

Cleyton André, proprietário da ofi-
cina Repair Car Service indica que o 
problema tem estágios diferentes, o que 
muda a forma de manutenção e solução 
do ocorrido.
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“Em casos que estão em fase inicial, 
será detectado a presença de água dentro 
da caixa de transmissão ou a presença de 
óleo no sistema de arrefecimento em 
pouca quantidade. Situações agravantes 
podem ocorrer, como a presença do óleo 
de câmbio no sistema de arrefecimento 
(menos prejudicial) ou o fluido de ar-
refecimento ir para dentro da caixa de 
transmissão (mais prejudicial)”, informa 
o mecânico.

Para ele, quando é detectado a 
presença líquido de arrefecimento na 
transmissão em baixas quantidades, o 

problema é reversível. Claro que, esse 
fato causa problemas, mas há possi-
bilidade de não comprometer a caixa 
de transmissão.

Já nos casos de maior quantidade 
do fluido na caixa de câmbio, os danos 
causados são praticamente irreversí-
veis, necessitando a abertura da caixa de 
transmissão para substituição de discos 
de composites e os componentes metá-
licos que foram afetados pela oxidação 
causada pelo fluido de arrefecimento.

O profissional comenta que aten-
ção ao sistema de arrefecimento e até a 
substituição preventiva do trocador de 
calor da transmissão, podem ajudar na 
longevidade do conjunto. “Esteja sem-
pre atento ao sistema de arrefecimento, 
pois, ele é o principal causador do deste 
problema. Um produto que seja de bai-
xa qualidade pode danificar o trocador 
de calor. A substituição do trocador de 
calor para ser muito cuidadoso, deve ser 
realizada a cada 40 mil quilômetros no 
máximo, para preservar o sistema e não 
correr nenhum risco”.

T R A N S M I S S Ã O

Para os motores T270, Cleyton re-
comenda diminuir o período de troca 
do f luido de arrefecimento para 40 mil 
km, com intuito de maneira preventi-
va, evitar o problema no trocador de 
calor da transmissão nesses motores, já 
que o manual do proprietário dos veí-
culos Jeep Renegade, Compass e Fiat 
Toro, que estão equipadas com essa 
motorização, indicam a substituição 
a cada 240 mil km, ou 10 anos, o que 
ocorrer primeiro.

“Isso é uma boa prática para preser-
var o sistema do veículo a cada 40 mil 
quilômetros, ou pelo menos monitorar 
o líquido de arrefecimento neste mes-
mo período, para saber se o fluido está 
apto para realizar a proteção e ajudar 
no arrefecimento de maneira correta 
do sistema. O trocador de calor pode ser 
substituído a cada 40 mil km”, comenta 
o mecânico.

Já Ulisses Miguel, consultor técnico 
da Revista O Mecânico e proprietário 
da oficina Mecânica de Autos Prof Xará, 
relata que é comum surgirem clientes 
com problemas no trocador de calor da 
transmissão nos veículos da linha Jeep.

Segundo ele, isso não é limitado 
aos veículos com os motores 1.3 turbo 

flex T270, o profissional descreve um 
dos casos em sua oficina que realizou 
a substituição do trocador de calor por 
um sistema de radiador de óleo externo, 
com intuito de sanar problemas futuros 
com a transmissão em um Jeep Compass 
2018. A montadora comercializava o 
modelo com duas configurações de mo-
tores, para os veículos flex o SUV utili-
zava o motor 2.0 de 166 cv e 20,5 kgfm 
de torque. Já os modelos a diesel, tinham 
um motor 2.0 de 170 cv de potência e 
35,7 kgfm de torque.

“Para realizar essa substituição, foi 
desmontada a frente do carro e posi-
cionado o novo radiador de óleo exter-
no a frente dos radiadores do fluido de 
arrefecimento e do ar-condicionado. As 
mangueiras são conectadas à um flange 
que fica localizada no lugar do trocador 
de calor original do veículo. A passagem 
do fluido de arrefecimento que tinha no 
trocador de calor original, é colocada 
uma mangueira em formato de ‘U’ para 
manter a circulação do fluido no sistema, 
não sendo mais utilizado para arrefecer 
o fluido do câmbio”, informa Ulisses.

De acordo com o consultor, essa 
mudança faz com que o f luido da 
transmissão automática permaneça 
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com melhores temperaturas de traba-
lho, não correndo o risco de estragar 
o trocador de calor, além de evitar a 
mistura do f luido de arrefecimento 
com óleo de câmbio.

Cleyton também comentou sobre 
essa prática de realizar a substituição 
do trocador de calor da transmissão 
que vem com o veículo, por um tro-
cador arrefecido a ar da Fiat Toro com 
motor diesel.

“No mercado, existe uma alternativa 
que é a utilização de um radiador refri-
gerado a ar. É uma boa solução, o pes-
soal que faz essa adaptação usa o próprio 
radiador original da Fiat Toro diesel na 
aplicação. Como não está sendo mais 
utilizado o trocador térmico, a solução 
se torna eficiente”, conclui Cleyton.

Para Ulisses, o causador dos proble-
mas para os veículos antes de utilizarem 
o motor T270, é a falta de atenção com 
a manutenção do fluido de arrefecimen-
to. No manual do proprietário do Jeep 
Compass 2018, é indicado a substituição 
do fluido de arrefecimento a cada 2 anos. 
Ao não realizar essa manutenção, o líqui-

do de arrefecimento tem o seu PH altera-
do por envelhecimento e começa a ocor-
rer uma corrosão no trocador (mesmo 
sendo de alumínio) misturando líquido e 
fluido, em alguns casos há necessidade de 
recondicionar a transmissão.

O profissional chama atenção para 
recomendação do período de substituição 
do fluido, uma vez que, as montadoras 
geralmente consideram que o veículo ro-
dará 10 mil km a cada 12 meses, ou seja, 
um ano. Levando isso em consideração, 
o fluido deveria ser substituído a cada 20 
mil km, ou dois anos (24 meses).

Porém, deve ser levado em consi-
deração o uso severo na utilização do 
veículo. Nessas condições, os prazos de 
substituição dos componentes devem ser 
reduzidos pela metade, ou seja, ao invés 
de dois anos, o fluido de arrefecimento 
deve ser trocado a cada um ano. Nos ma-
nuais do Jeep Compass desde 2018, seja 
para as motorizações 2.0 flex, 2.0 diesel 
e 1.3 turbo flex, não há recomendação 
de substituição. De acordo com a Jeep, o 
fluido é ‘For Life’, tem a mesma vida útil 
da caixa de câmbio.

T R A N S M I S S Ã O PA I N E L  D E  N E G Ó C I O S
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FABRICAMOS PRODUTOS DE  ALTA QUALIDADE
PARA O MERCADO DE REPOSIÇÃO DESDE 1996

 produtos cerrficados e testados, seguindo os padrões originais.
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CONECTE-SE COM
O ÓLEO DO URSO

menzoil.com

̣ ŔÓCGEǊÚIǊEÞAŔŦŚ
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NO CONSULTÓRIO
– Doutor, como eu faço para 
emagrecer?
– Basta a senhora mover a cabeça 
da esquerda para a direita e da direita 
para a esquerda.
– Quantas vezes, doutor?
– Todas as vezes em que lhe 
oferecerem comida.

O ATROPELAMENTO
Um motoqueiro ia a 140 km/h por uma 
estrada quando de repente atropelou 
um passarinho. Pelo retrovisor, o cara 
viu o bichinho dando várias piruetas até 
fi car estendido no asfalto.
Não contendo o remorso, ele parou a 
moto e voltou para socorrer o bichinho. 
O passarinho estava lá quase morto. 
Era tal a angústia do motociclista 
que ele recolheu a ave e levou-a ao 
veterinário. Lá o passarinho foi tratado 
e medicado, e o veterinário disse 
que havia chances dele sobreviver. O 
homem comprou uma gaiolinha e levou 
a ave para casa, tendo o cuidado de 
deixar um pouquinho de pão e água 
para o acidentado.
No dia seguinte, o passarinho recupera 
a consciência. Ao despertar, vendo-se 
preso, cercado por grades, com o pedaço 
de pão e a vasilha de água no canto, o 
bicho põe as asas na cabeça e grita:
-Não acredito! Matei o motoqueiro!

O MENINO SINCERO
Para não ter de pagar passagem, o 
irmão mais velho disse para o irmão 
mais novo:
-Quando o motorista perguntar quantos 
anos você tem, você diz que tem seis.
-Tá bom - respondeu o irmão mais 
novo.
-Então quantos anos você tem?
-Sete.
O irmão mais velho deu uma bronca no 
irmão mais novo.

-Se você disser que tem sete, vamos 
ter que pagar passagem! Vamos tentar 
de novo. Quantos anos você tem?
-Seis.
-Muito bem!
Dentro do ônibus, o cobrador 
perguntou para o menino:
-Quantos anos você tem?
-Seis - ele respondeu.
-E quando você vai fazer sete?
-Quando eu descer do ônibus.

REVELAÇÕES
O velhinho no leito de morte pergunta 
à esposa:
– Querida, por favor, seja sincera. Eu 
sempre achei nosso 6º fi lho um pouco 
estranho. Ele tem um pai diferente dos 
outros, não tem? 
Em lágrimas, a mulher pede perdão e 
diz que sim.
O marido pergunta curioso:
– Então, quem é o pai ?
E a mulher, muito sincera, responde:
– É você...

SIGILO MÉDICO
No consultório psiquiátrico, 
o paciente:
– Doutor, vou lhe contar um segredo: eu 
sou um galo!
O psiquiatra resolve aprofundar a 
“anamnese”:
– E desde quando o senhor acha que é 
um galo?
Paciente:
– Ah, desde que eu era um pintinho.

DEIXA QUALQUER UM MALUCO
– Doutor, o que eu preciso é algo que 
me faça correr o sangue nas veias, algo 
que me enlouqueça, que me dê vontade 
de gritar. Você incluiu algo assim 
na receita?
– Não, na receita não. Mas você vai 
encontrar tudo isso na saída, na hora de
pagar a fatura.

H U M O R
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